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ECOLOGIA  HUMANA  INTERPESSOAL

Desde tempos remotos, sobretudo fi ló-
sofos têm meditado sobre a ligação 

subjacente a tudo e a todos nos quadros 
da Criação, intuindo o que a física quânti-
ca formulou atualmente como Lei de Inter-
conectividade, permitindo-nos pensar que 
seus elementos constitutivos compõem 
“famílias”. O conceito de família é uma 
linguagem de Deus no Universo. Obser-
vando o fi rmamento nos damos conta de 
que os astros compõem famílias, e de que, 
nos planos da chamada matéria, estrutu-
ras moleculares e celulares reúnem-se 
igualmente em famílias, como os cristais, 
no reino mineral, e no campo da biologia, 
botânica, zoologia etc. igualmente consta-
tamos grupamentos ou famílias nos mais 
variados níveis e modalidades.

O homem, que com a física quântica e 
os postulados da Ecologia – cujas leis  fo-
ram “(...) estabelecidas por Deus e refl eti-
das no equilíbrio da Natureza” 1 – está hoje 
percebido como partícipe da intimidade 
desse grande conjunto2, também tem famí-
lias, na composição de seu corpo (órgãos, 
sistemas etc.). E quanto ao Espírito que é, 
está ligado a famílias de natureza espiritual 
e, como encarnado, a famílias de consan-
guinidade. O fato de integrar um conjunto 
não despersonaliza, não desqualifi ca qual-
quer de seus elementos constitutivos e 
nem o papel que desempenha no conjunto, 
seja em que instância ou reino for.

No plano da natureza, a ecologia for-
mulou a ideia de família como ecossiste-
ma, a unidade fundamental da ecologia, 
ou sistema ecológico, que é a unidade 
de organização biológica constituída por 
todos os organismos de certa área e pelo 
ambiente em que esses organismos vivem. 
Ocorre-nos a ideia dos fractais3, que repre-
sentam certos fenômenos do Universo e 
retratam formas e fenômenos da Natureza, 
que podem ser divididos em partes, cada 
uma das quais é semelhante ao objeto ori-
ginal e geralmente são autossimilares. Um 
fractal tem muitos detalhes, independe de 
escala e em muitos casos pode ser gerado 
a partir de um padrão repetido, tipicamen-
te um processo recorrente ou iterativo. Em 
1904, Helge Von Koch deu uma defi nição 
conhecida como Koch snowflake (fl oco de 
neve de Koch), que consiste no resultado 
de infi nitas adições de triângulos ao perí-
metro de um triângulo inicial, e cada vez 
que novos triângulos são adicionados, o 

perímetro cresce, e inevitavelmente se 
aproxima do infi nito: o que signifi ca que o 
fractal abrange uma área fi nita dentro de 
um perímetro infi nito. O conceito de famí-
lia, que se manifesta nos céus, na terra e 
no mar, no mundo espiritual,  moral e so-
cial, arriscamo-nos a dizer, é fractalizado, 
multiplicando-se e aproximando-se – para 
nos aproximar – do infi nito.

Tais refl exões, transpostas para o 
cam po dos ensinamentos do Espiritismo, 
reportam-nos à Lei de Sociedade, como 
defi nida em O Livro dos Espíritos4, à família 
humana, ao lar, como a unidade fundamen-
tal em ambos os planos de existência, no 
mundo material, moral e social, no caso, o 
lar, como unidade fundamental da socieda-
de, ecossistema ou sistema ecológico da 
Humanidade: famílias são semelhantes ao 
objeto/plano original, são autossimilares, 
geradas por padrão repetido na Criação. 

O ecossistema caracteriza-se pela inte-
ração entre os componentes vivos (bióticos) 
e os não vivos (abióticos), o que nos reporta 
às interações da con-vivência em família, 
com pais (bióticos) e fi lhos, abióticos no 
sentido em que dependem dos pais para 
viver; a refl exão pode abranger também a 
composição dos encarnados (bióticos) e 
a participação dos desencarnados (abió-
ticos). Essas interações bióticos-abióticos 
resultam num fl uxo de energia do Sol, atra-
vés dos autótrofos, para os heterótrofos5, e 
numa ciclagem de minerais e de outros ma-
teriais inorgânicos; tais interações na família 
humana resultam no fl uxo das energias do 
amor, em suas variadas facetas, promoven-
do alimento espiritual-magnético-vibratório. 
Geralmente há mais do que cinco elos em 
uma cadeia alimentar, e isso bem pode ser 
tomado como a quantidade de membros 
nas relações metafísicas da família. Em um 
ecossistema há níveis trófi cos, i.e., de toma-
da de alimento, e em todos os ecossistemas 
há pelo menos dois níveis trófi cos autótrofos: 
do ponto de vista espírita, seriam os pais 
como produtores primários do ecossistema-
-família bem como os Espíritos familiares, os 
Mentores, em sua instância própria.

O habitat é o lugar específi co onde uma 
espécie pode ser encontrada: é o seu “ende-
reço” dentro do ecossistema. Na família, é a 
psicosfera do lar relativa à posição de pais-
-fi lhos na constelação do grupo doméstico.

Quando se trata de mais de uma espé-
cie, grande número delas, ou nichos ecoló-
gicos, encontram-se no ecótono, região de 

transição entre duas comunidades ou entre 
dois ecossistemas: aqui vivem espécies de 
comunidades limítrofes, no caso seriam 
parentes colaterais (cunhados, sogros, 
genros e noras etc.) além das espécies 
peculiares da região, ou seja, o núcleo da 
família pais-fi lhos.

O conjunto de todos os ecossistemas 
ou de toda a área habitada por vida na 
Terra é a biosfera: permeando a superfície 
terrestre (terras emersas e oceanos), en-
globa todas as formas de vida no planeta. 
É a Família Universal, e a planetária. Já a 
antroposfera é a dimensão que envolve as 
relações sociais, culturais e políticas da hu-
manidade, é o conjunto de seres humanos 
e das obras que fi zeram, além de altera-
ções territoriais causadas pelo homem e 
também de fenômenos ambientais, como 
poluição, ou, mais geralmente, as tecnolo-
gias que desenvolveu. É a sociedade em 
que estão inscritos grupos de famílias, com 
a cultura que constroem.                            

Chegados que são os tempos, anun-
ciados por Jesus, o sentimento e a percep-
ção de unidade que o homem atual vem 
experimentando são resultado da atuação 
das leis divinas refratadas no cosmos de 
cada criatura, fractalizados das leis da 
Ecologia6, “(...) estabelecidas por Deus e 
refl etidas no equilíbrio da Natureza.” "  

Referências 
1 FRANCO, Divaldo. Atualidade do pensamento espíri-
ta. Pelo Espírito Vianna de Carvalho. Salvador, BA: Livr. 
Espírita Alvorada Editora, 1999. Pergunta 54, p. 57.
2 A proporção de água no corpo humano, por exemplo, 
é idêntica à proporção entre terras emersas e águas na 
superfície do planeta Terra,  embora diminua com a idade. 
3 Termo criado em 1975 por Benoît Mandelbrot, matemáti-
co francês nascido na Polônia, que descobriu a geometria 
fractal na década de 70 do século XX.  A ideia dos fractais 
teve a sua origem no trabalho de alguns cientistas entre 
1857 e 1913. Em 1904, Helge von Koch, não satisfeito 
com a defi nição muito abstrata e analítica de Weierstrass, 
deu uma defi nição mais geométrica de uma função simi-
lar, atualmente conhecida como Koch snowflake.
4 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de 
Guillon Ribeiro. 71.ed. Rio de Janeiro: Federação Espíri-
ta Brasileira, 1991. q. 766-775.  
5 Para se manterem vivos, além da organização celular, 
os organismos precisam de energia, obtida a partir dos 
alimentos ou da fotossíntese. Esses organismos são 
classifi cados segundo a forma pela qual obtêm alimento: 
a) autótrofos – plantas e algas fotossintetizantes, pro-
dutores primários do ecossistema, que convertem em 
energia uma pequena porção (acima de 1%) da energia 
do Sol que recebem; b) seres vivos que se alimentam 
de outros seres vivos, pois são incapazes de produzir 
energia por si mesmos (através da fotossíntese). Os 
herbívoros comem os autótrofos, são os consumidores 
primários; os carnívoros comem os herbívoros, são os 
consumidores secundários. 
6 FRANCO, Divaldo. Op. cit. Idem. Ibidem. 
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Despertar Espírita na WEB - Sábado, 19h, na tv cei.com

Entrevista

Perispírito e Reencarnação 
Ricardo Di Bernardi é pediatra homeopata, presidente do ICEF – Instituto de Cultura Espírita de Florianópolis, SC, escritor e expositor espírita

RCE – De que maneira remor-
so e arrependimento podem afe-
tar o perispírito de tal forma que 
se projetem na (de) formação do 
corpo físico do reencarnante ?

RDB – Remorso e sentimen-
to de culpa são registros que se 
estruturaram em núcleos ener-
géticos. Esses núcleos pulsam, 
enviando mensagens para os 
campos modeladoras da forma, 
ou seja, às matrizes perispirituais. 
Os referidos núcleos energéticos 
são campos vibratórios de baixa 
frequência, comprimento de onda 
longo, energias esmaecidas, opa-
cas, descoloridas que reduzem 
a energia cinética (vibração) das 
matrizes perispirituais. Assim, es-
ses campos energéticos, quando 
o espírito retorna em nova reen-
carnação, atuarão sobre os DNA 
das células embrionárias, ocasio-
nando uma maior ou menor ex-
pressividade genética. Em função 
desses campos energéticos, os 
genes paternos e maternos, que 
transmitiriam determinados dis-
túrbios, que teriam pouca expres-
são, passarão a ter um incentivo 
dos campos vibratórios perispi-
rituais, e a penetrância genética 
cresce, determinando alterações 
no novo corpo biológico, ou seja, 
do reencarnante.

RCE – André Luiz nos fala 
da existência de laboratórios no 

mundo invisível. Como se proces-
sa a imposição de alterações no 
corpo perispiritual, independente-
mente da vontade do espírito re-
encarnante? 

RDB – O perispírito é uma es-
trutura que se comporta tal qual 
um computador de dados e um 
programador automático. Todos 
os nossos sentimentos e pensa-
mentos, que são atributos da es-
sência espiritual, são registrados 
no corpo espiritual e transferidos 
para os registros mais profundos 
do inconsciente. Portanto, tudo 
que pensamos e sentimos gera 
arquivos nos campos perispiritu-
ais. Esses arquivos criam auras 
energéticas peculiares que de-
terminam fortes tendências para 
as próximas vidas. Na realidade, 
sempre existe muito mais uma 
autoprogramação inconsciente do 

que uma interferência dos mento-
res espirituais. Os mentores ad-
ministram, reduzem ou não, mas 
o perispírito, ao registrar os da-
dos, gera na sua estrutura novos 
campos energéticos condicio-
nantes de alterações. São os nú-
cleos em potenciação (como diz 
Dr. Jorge Andréa). Esses novos 
campos energéticos determinam, 
pela Lei de Ação e Reação, que é 
automática e inexorável, um con-
junto de alterações ou tendências  
naturais, independentemente do 
desejo do reencarnante.

RCE – Quais as estruturas do 
perispírito que possibilitam seja 
ele, ao mesmo tempo, um mode-
lo organizador biológico e um re-
gulador vibratório entre espírito e 
corpo físico?

RDB – Entendo que todo o 
conjunto perispiritual atua, embo-
ra o perispírito arquive em cada 
setor ou departamento da sua 
anatomia os registros relaciona-
dos a cada ato ou pensamento. 
Se fumamos desequilibradamen-
te e desencarnamos por pulmões 
doentes, é no aparelho respira-
tório perispirítico (ou equivalen-
te  astral), bem como em suas 
estruturas correlatadas que se 
encontrarão os fatores condicio-
nantes do novo modelo organiza-
dor biológico. Se lesamos nosso 
cérebro com uma arma de fogo, 
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é no cérebro astral que se encon-
tra a desarmonia energética que 
modelará o novo cérebro ou um 
anencéfalo, assim por diante. Sa-
bemos que a fi xação do perispírito 
ao corpo biológico se dá molécula 
a molécula, e esta fi xação se faz 
através do corpo etérico ou duplo 
etérico. Tudo que ocorre nos ór-
gãos físicos é captado pelo fl uido 
vital que se localiza, basicamen-
te, no corpo etérico, e essa cap-
tação etérica é levada ao registro 
perispiritual. Quando desencar-
namos, exceto exceções especí-
fi cas como suicídio, costumamos 
deixar o duplo etérico retornar ao 
campo de energia do universo, 
mas as alterações de frequência 
vibratória pelas quais o mesmo 
passou são transmitidas para a 
estrutura perispiritual.

RCE – No caso dos xifópa-
gos, o que nos foi dado conhecer 
sobre os mecanismos da reen-
carnação, sobretudo no plano do 
perispírito? Há alguma particula-
ridade quanto à gestação e parto 
dos xifópagos?

RDB – São seres perispi-
ritualmente interligados mag-
neticamente de forma doentia. 
Conforme o gênero prévio (vidas 
pregressas) de ligação entre os 
xifópagos, existirá a repercussão 
orgânica correspondente. Melhor 
explicando: se ambos tinham 
uma ligação mental mutuamente 
enferma, portanto em nível cere-
bral, o desequilíbrio que os fi xa 
será nessa região. O fl uxo magné-
tico e energético entre ambos se 
dará na região do centro (chakra) 
coronário e, portanto, tenderão a 
manifestar biologicamente uma 

ligação entre seus  crânios. Por 
outro lado, exemplifi cando, se a 
ligação era de ordem emocio-
nal (não sentimental), mas uma 
emoção patológica, o campo 
energético de fi xação passará 
a ocorrer na região do chakra 
gástrico (= centro umbilical ou 
emocional), portanto, tendendo 
a renascerem como xifópagos 
ligados pelo abdômen. Lembro 
que essas questões são extre-
mamente didáticas, e cada caso 
apresenta-se com variantes mui-
to específi cas. Há, portanto, si-
tuações muito diferentes. 

RCE – Pode nos dar notícias 
sobre a existência de pesquisas 
universitárias sobre os mecanis-
mos de funcionamento do sis-
tema espírito-perispírito-corpo 
físico? 

RDB – Atualmente a ciência 
não reconhece oficialmente a 
existência nem mesmo da alma 
ou espírito, portanto, muito me-
nos do perispírito. Ressalvem-
-se, no entanto, as pesqui-
sas no Brasil pelo médico Dr. 
Sérgio Felipe de Oliveira, que 
estudando na USP – Universi-
dade de São Paulo – cerca de 
750 médiuns e realizando inú-
meros exames de laboratório, 
conseguiu observar que sensi-
tivos médiuns possuem a glân-
dula pineal com maior número 
de cristais de apatita. Sabemos 
que a glândula pineal sempre 
foi referida pela espiritualidade 
como importante ponto físico 
de contato com energias peris-
piríticas, em especial de espí-
ritos desencarnados comuni-
cantes.  

O perispírito é uma 
estrutura que se 
comporta tal qual um 
computador de dados 
e um programador 
automático. 
Todos os nossos 
sentimentos e 
pensamentos, 
que são atributos da 
essência espiritual, 
são registrados 
no corpo espiritual 
e transferidos 
para os registros 
mais profundos 
do inconsciente. 
Portanto, tudo que 
pensamos e sentimos 
gera arquivos nos 
campos perispirituais. 
Esses arquivos criam 
auras energéticas 
peculiares que 
determinam fortes 
tendências para as 
próximas vidas.
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Conhecendo as UnidadesConhecendo as Unidades

do Lar Fabiano de Cristodo Lar Fabiano de Cristo

Casa de Eugênia – Salvador -BA

Fundação: 25/02/1975

Na cidade de Salvador (Bahia), em 1969, um 
grupo de espíritas recebeu em doação uma 

área de terreno com 24.816m2, no Loteamento 
Parque Setúbal, com vistas à construção de uma 
entidade de assistência social voltada para a infân-
cia. O doador foi o Sr. António Carlos de Oliveira 
Pinto, e a localização do terreno era Peri-peri, su-
búrbio ferroviário.

Assim, construíram no local uma palhoça, que 
posteriormente transformaram num barracão de 
madeira, mais amplo e apropriado. Formaram  
um quadro de sócios que viabilizou  realizar em 
melhores condições a tarefa, que constava ainda 
de evangelização e sopa (para crianças aos 
domingos, para adultos, nas noites de 5ª.feira). 
Logo o grupo dispunha também de medicamentos, 
roupa usada e utilidades, conseguidos através das 
campanhas realizadas por Centros Espíritas re-
gionais. Um convênio com a Campanha Nacional 
de Alimentação Escolar possibilitou distribuir diaria-
mente sopa ao meio-dia e mingau ao entardecer. 

Em uma de suas idas a Salvador, o Cel. 
Rolemberg tomou conhecimento desses fatos e 
convidou um representante do grupo para uma con-
versa informal, fi nda a qual propôs a assinatura de 
convênio entre eles e o Lar Fabiano de Cristo; este 
daria os recursos e aqueles executariam o traba-
lho — que deveria ser nos moldes da 3ª faixa de 
atendimento.

A Diretoria da Colônia Espírita aceitou de bom 
grado. O Lar Fabiano de Cristo, de imediato, come-
çou a doar os gêneros, mas logo se viu que isto era 
pouco, diante das carências daquela comunidade.

Convidada pelo Cel. Rolemberg, a Tesoureira 
da Colônia, Mayave Pereira Valença veio partici-
par, como ouvinte, de um curso de formação de 
Auxiliares Assistenciais, para melhor conhecer 
o trabalho de 3ª. Faixa (jan/72). Após o término 
do curso, decidiu-se criar em Salvador mais uma 
Unidade de 3ª faixa — a Casa de Eugênia. 

As atividades preliminares começaram e foi 
possível realizar a primeira Distribuição em 02/04. 
Posteriormente, verifi cando que o local era de difícil 
acesso, o LAR adquiriu terreno no próprio Parque 
Setúbal, porém mais à beira do asfalto (1973). A 
construção da UPI enfrentou difi culdades quanto à 
qualidade do chão, mas a obra foi concluída no mes-
mo ano. Até o ano seguinte os confrades da Colônia 
Espírita Seara do Mestre continuaram dando apoio 
ao LFC naquela Unidade de Promoção Integral.

Razão da escolha do nome: Quem esco-
lheu o nome de Eugênia para esta UPI foi o Cel. 
Rolemberg. Ele tinha em mente uma médium de 
excelente qualidade mencionada no 3º Cap. de 
“Nos Domínios da Mediunidade”, livro escrito por 
André Luiz, através do médium Chico Xavier. 
Atualmente são atendidas 100 famílias e 56 ido-
sos, num total de 505 pessoas com atividades 
socioassitenciais e socioeducativas sob a for-
ma de projetos: Aprenda, faça e venda, Arte 
em Pet, Trança e Mega Hair — Cabeleireiro, 
Corte e Costura básica, Corte e Costura 
Industrial, Doces e Salgados Finos e Artesanato.
Convênios importantes com a SESC, UNIFACS, 
Faculdade UNIME, Faculdade D. Pedro, Centro 
Genológico da Bahia, CETAD, Biblioteca 
Comunitária Paulo Freire e NASF. 
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Encontro com Jesus, com Yasmin Madeira – Quarta-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

ELEMENTOS HISTÓRICOS
Estudos Psíquicos

Setembro, 1975

Voltemos ao caso do Espiritismo. 
Se, por exemplo, não se tives-

se conservado a célebre ata da 
Comissão de Milão, ata que se trans-
formou logo em relatório, naturalmen-
te não teríamos, hoje, o conhecimen-
to seguro das experiências científi cas 
de Aksakof, Du-Prel, Richet e outros 
homens de ciência. E a carta do cri-
minalista César Lombroso, dirigida a 
Ernesto Ciolf, em 1891? Uma corres-
pondência que, hoje, está integrada 
à história do Espiritismo, mas pode-
ria ter sido perdida, se o destinatário 
não lhe desse a devida importância. 
É justamente nessa carta histórica 
que Lombroso presta um dos mais 
decisivos depoimentos em favor dos 
fatos mediúnicos: “Sinto-me envergo-
nhado e pesaroso de ter combatido, 
com tanta insistência, a possibilidade 
dos fatos espíritas, porque ainda fi co 
oposto à teoria”. Não aceitou a teoria, 
mas rendeu-se, honestamente, à evi-
dência dos fatos. A  documentação, 
e muito mais ainda, faz parte, como 
se sabe, da conhecida obra Fatos 
Espírita, de W.Crookes.

A carta que Charles Richet en-
viou a Ernesto Bozzano publicada 
em Psychic News, de 30 de Maio de 
1936, é outro documento histórico, 
e dos mais relevantes. Depois de 
tantas dúvidas, o famoso autor do 
Tratado de metapsíquica declara ao 
colega: “E, agora, abro-me a você, 
de modo absolutamente confi den-
cial. O que você supunha é verda-
de”. A carta veio esclarecer a posi-
ção de Richet sobre o problema da 
sobrevivência do espírito, exatamen-
te quando o ilustre fi siologista, nome 
inconfundível nos domínios da me-
tapsíquica, já estava, como se diz, 
no “ocaso da vida”. Nosso saudoso 
confrade Dr. Sérgio do Valle, médi-
co em São Paulo, desencarnado há 
bastante tempo, deu justo relevo a 
essa carta, em seu livro polêmico: 
Silva Melo e seus mistérios.

Tudo quanto possa revelar atitu-
des ou procedimentos através dos 
tempos deve ser conservado. É do-
cumento histórico. Também os rela-
tórios, as comunicações de vários 
gêneros, recortes de jornais e revis-
tas. É com esse material que se faz 
História. Há, entretanto, muito desin-
teresse nesse sentido. Do mesmo 
modo, no que diz respeito ao registro 
de fenômenos e comunicações psi-
cografadas. Raro é o centro espírita, 
por exemplo, que faz atas de seus 
trabalhos experimentais, anotando ou 
registrando, cuidadosamente, tudo 
quanto ocorre nas sessões práticas.

Se é verdade que há, em gran-
de parte, comunicações destituídas 
de interesse especial, porque se 
ocupam apenas de generalidades, 
também é verdade que, às vezes, 
há interferências importantes ou se 
dão fenômenos bem positivos, mas 
não fi ca registro, ninguém se lembra 
de tomar as assinaturas ou lavrar em 
ata o que se observa na sessão.

Lembro-me, a propósito, de um 
fato muito citado no Rio de Janeiro, 
e do qual me ocupei, há tempos, 
em debate no Hospital Pinel, quan-
do convidado para participar, como 
espírita, de um seminário sobre sui-
cídio. (A matéria está no IV vol. dos 
Anais do Instituto de Cultura Espírita 
do Brasil). O caso ocorreu no Centro 
Espírita Joana d’Arc, cujo presi-
dente era, então, o nosso confrade 
Antônio Palmieri, homem rigoroso, e 
que gostava de tomar nota de tudo, 
fazia muita questão de documentar 
as ocorrências, o que nem todos 
os presidentes costumam fazer. 
Comunicou-se um espírito, demons-
trando muito sofrimento, dizendo 
que falecera em São Paulo, como 
soldado de cavalaria, porque caí-
ra do cavalo durante um exercício. 
Deu o nome completo e a unidade 
em que servia. Pois bem, anotou-se 
a informação em ata e, logo depois, 

o presidente do Centro escreveu ao 
comandante do Regimento, pedindo 
esclarecimento, e veio a resposta 
do capitão-ajudante, resposta con-
fi rmativa: efetivamente, o soldado 
de nome tal, nº tal, pertencia àquele 
Regimento e, de fato, falecera em 
consequência de uma queda.

É assim que se deve trabalhar 
no campo mediúnico: muito cuidado 
com as informações, a fi m de evitar 
precipitações comprometedoras. O 
Centro tinha um livro especial de 
atas para esses casos, tinha arquivo 
organizado; bom material histórico, 
portanto. Hoje, porém, não sei o que é 
feito desse material. Às vezes, muita 
coisa se perde ou fi ca deteriorada 
com a mudança de uma sede para 
outra...

Finalmente, não estou pensan-
do em congresso espírita de tipo 
histórico, mas continuo entendendo 
que o meio espírita deve dar mais 
importância a certos documentos, 
não deve permitir que se estraguem 
livros de atas, comunicações, certas 
cartas  de valor, e outros elementos 
que podem ser utilizados, um dia, 
para a elucidação de problemas, 
notadamente quando já estão de-
sencarnadas as pessoas que par-
ticiparam de determinados aconte-
cimentos. Quando os homens não 
podem mais falar, que falem, então, 
os documentos, que são a base da 
elaboração histórica. 

Referência:
AMORIM, Deolindo. Elementos Históricos.
In: JORGE, José. Relembrando 
Deolindo – II. Rio de Janeiro: Ed. CELD, 
1994. p. 82-83, segunda parte.

Este texto é a continuação do artigo editado na Revista Cultura Espírita do 
mês de julho de 2012, quando Deolindo Amorim aborda a falta de interesse 
dos espíritas por pesquisas históricas que dizem respeito ao Espiritismo.
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Cultura Espírita, com Assaruhy Franco e Cesar Reis – Quinta-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM
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Na transição da era das provas e das expiações 
para a era da regeneração necessitaremos de 

um novo modelo de relacionamento entre pessoas e 
nações. Os modelos atuais, nos campos político, eco-
nômico, social são fundados nos padrões egoísticos. 
Jesus nos passou a síntese luminosa: “amar a Deus 
sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mes-
mos”. É necessário criar um ambiente altruísta onde 
nós possamos experimentar o 
bem para que percebamos que o 
bem é bom. 

A caridade, colocada pela 
Dou trina Espírita como chave 
para a iluminação das criaturas, 
é o alicerce da fraternidade, como 
ensina Allan Kardec: “Sem cari-
dade, não há instituição humana 
estável! E não pode haver cari-
dade sem fraternidade, na ver-
dadeira acepção do termo, sem 
a crença”. E completa o Codifi ca-
dor: “A falta de crença conduz ao 
materialismo, e o materialismo ao 
egoísmo” (in Viagem Espírita em 
1862 – Ed. O Clarim).

A crença em Deus e na imortalidade pessoal, de 
onde fl uem as manifestações puras de altruísmo e, 
consequentemente, de amor ao próximo, caracteri-
zam o ponto de partida para o estabelecimento de 
uma sociedade justa e equilibrada, em que todos 
possam ter condições de viver dignamente, em 
ambiente de respeito aos direitos humanos, a partir 
do cumprimento dos deveres que todos temos. 

Os direitos e os deveres devem andar lado a lado. 
Na verdade, são direitos e obrigações do espírito, a 
“centelha divina”. Fazemos parte de transitoriedade. 
Porém não podemos nos esquecer da nossa essen-
cialidade, da realidade permanente do espírito, criado 
simples e ignorante, mas destinado ao contínuo aper-
feiçoamento. Implica dizer que temos que conquistar 
defi nitivamente os valores defi nidos na Lei Natural, 
“a única necessária à felicidade do homem; ela lhe 
indica o que ele deve fazer ou não fazer, e ele só se 
torna infeliz porque dela se afasta”, conforme apren-
demos em O Livro dos Espíritos, questão 614.

POR UM NOVO MODELO
Estudando a Lei do Trabalho, tal como está no 

capítulo III de O Livro dos Espíritos, vemos que 
naquela época, 1857, praticamente não existiam 
estruturas jurídicas reguladoras do trabalho humano. 
De lá para cá, o fator humano ganhou importância. 
Modernamente chamam-no capital humano, con-
siderado a maior riqueza que pode existir numa 
organização.

Em nossa história predominam 
as crises, as lutas pelo poder, pelo 
domínio. Vieram as guerras, as 
torturas, a escravidão. Enchemos 
de sangue os verdes campos da 
Terra. Ainda hoje estamos aturdidos 
com sete bilhões de encarnados e 
mais de um bilhão de pessoas que 
não têm acesso a qualquer água, 
milhões de crianças que desencar-
nam com doenças da subnutrição e 
da falta de higiene. A humanidade 
clama pelo Consolador.

Como, porém, podemos criar 
ambiente de altruísmo e solidarie-
dade? No limiar do tempo novo, 
recordamos o item 5 do capítulo VI 

de O Evangelho segundo o Espiritismo, como nos 
ensinou o Espírito de Verdade: “Espíritas! Amai-
vos, este o primeiro ensinamento; instrui-vos, este 
o segundo.”  Comecemos, portanto, com o amor 
entre nós. Gradativamente ampliemos nosso arco 
solidário para todos aqueles que de nós se apro-
ximem. Mais adiante, estendamos o sentimento 
amoroso para a nossa comunidade, para nosso 
país, para todos os países. Somos irmãos! Para 
além das diferenças das raças, das línguas, dos 
costumes, das religiões, é preciso celebrar a frater-
nidade. Para que, um dia, a caridade presida todo 
o processo relacional da criatura humana. Nosso 
desafi o, no século XXI, é a celebração efetiva da 
fraternidade universal. Aí virão os novos modelos 
políticos, econômicos, sociais, no tempo novo que 
está chegando. 

"Cesar Reis é presidente do ICEB (RJ), escritor e 
expositor espírita.

“A crença em Deus 
e na imortalidade 

pessoal, de onde fl uem 
as manifestações 

puras de altruísmo e, 
consequentemente, 

de amor ao próximo, 
caracterizam o ponto 

de partida para o 
estabelecimento de 

uma sociedade justa e 
equilibrada (...)”
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Saulo, homem determinado e iras-
cível, tornara-se manso e paci-

fi cador. Como esta transformação 
ocorrera? É possível que alguém se 
transforme por dentro, espiritualmen-
te, de forma aparentemente abrupta 
e sem quaisquer mudanças exter-
nas, físicas, mesmo fi siológicas? 
André Luiz, Espírito que nos trouxera 
grande sabedoria via coleção A vida 
no mundo espiritual, principalmen-
te, reporta que nossas mudanças 
acontecem em dois mundos através 
de nossa interface perispiritual e de 
maneira gradual, apesar de parecer, 
muitas vezes, imperceptível. Qual-
quer mudança é bidirecional. O plano 
material proporciona novas aprendi-
zagens e aquisições para o Espírito, 
bem como o Espírito, através de seu 
molde mental, imprime mudanças na 
realidade mais densa da vida mate-
rial. 

E,para tanto,iremos literalmente 
encontrar, dentro de nossas cabe-
ças, a instrumentação para que mu-
danças e aprendizados aconteçam:o 
sistema nervoso central, “o maravi-
lhoso ninho da mente”1, o sistema 
corporal mais fascinante e dos mais 
importantes no que diz respeito `a 
expressão da vida do Espírito, com-
posto por cérebro e nervos, tem sido 
estudado com devoção por renoma-
dos cientistas, recipientes de prêmio 
Nobel,como o grande espanhol ana-
tomista Ramon y Cajal, o italiano 
Camilo Golgi e, mais recentemen-
te, o norte-americano Eric Kandel. 
A Década do Cérebro, coordenada 

pelo governo norte-americano nos 
anos 90, dera nova guinada à com-
preensão do cérebro. Ainda assim, 
o sistema nervoso nos fascina com 
sua complexidade e potencialidade 
ainda desconhecidas em grande 
parte pela própria ciência que o es-
tuda, a Neurociência.

Entre suas complexidades, en-
contramos o córtex pré-frontal, a par-
te que mais melhormente permite a 
expressão humana, comparada com 
os companheiros de outras espécies 
viventes no reino animal. Enquanto o 
cérebro cresceu três vezes em 5 mi-
lhões de anos de evolução humana, o  
córtex pré-frontal aumentou em seis 
vezes desde que a espécie humana 
chegara à Terra.  No desenvolvimen-
to humano, o neocortex é a última 
parte a amadurecer. De acordo com 
os últimos relatos científi cos, a matu-
ridade dele acontece geralmente aos 
25 anos de idade, redefi nindo então 
o próprio conceito de adolescência.

Localizado na parte frontal de 
nosso crânio, o córtex pré-frontal, 
especifi camente, denota a vida em 
evolução pulsante, em constante 

transformação para acomodação 
das transformações progressivas 
da alma. Através dele expressamos 
nosso discernimento e nossa inter-
pretação mais humana da vida.

Na vanguarda das ciências ter-
renas, o Espírito André Luiz relata 
em Evolução em dois mundos, fatos 
que (alguns) foram comprovados nas 
Neurociências somente no início des-
te novo século, o tão esperado século 
21. Uma das questões centrais que 
André Luiz revelara é a de que “os 
neurônios nascem e se renovam mi-
lhões de vezes, no plano físico e no 
plano extrafísico, na estruturação de 
cérebros experimentais, com mais 
vivos e mais amplos ingredientes do 
corpo espiritual, quando em função 
nos tecidos físicos, até que se ergam 
em unidades morfológicas definitivas 
do sistema nervoso.” 2  Somente no 
ano 2002, o famoso neurocientista 
norte-americano Fred Gage da Uni-
versidade de San Diego na Califór-
nia demonstrara, pela primeira vez, 
o nascimento de neurônios novos no 
córtex pré-frontal de sujeitos já ido-
sos, fenômeno que não se imagina-
ra, até então, ser possível. Quantos 
acreditavam, e ainda acreditam que, 
quando envelhecemos, perdemos a 
capacidade de aprender novas habili-
dades e conhecimentos? O Espiritis-
mo e as Neurociências reportam que 
nossa capacidade de transformação 
tem espaço de expressão na vida 
material. No entanto, há condições 
para que tal ocorra. O nascimento de 
novos neurônios está condicionado à 

NOSSO  NEOCORTE X,
NOSSA  TRANSFORMAÇ ÃONOSSA 
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exposição a novos estímulos, saindo 
da mesmice dos hábitos rotineiros. 
A manifestação de nova conjunção 
neuronal depende de nova dinâmica 
da mente humana.

Portanto, temos, verdadeiramen-
te, capacidade inimaginável para 
mudança e autotransformação de-
corrente da plasticidade de nosso 
sistema nervoso, que é “o gabine-
te de comando das energias que o 
servem, como aparelho de expres-
são dos seus sentimentos e pensa-
mentos, com os quais, no regime de 
responsabilidade e de autoescolha, 
plasmará, no espaço e no tempo, o 
seu próprio caminho de ascensão 
para Deus.” 3

Para percorrermos esta jornada 
de “ascensão a Deus”, necessita-
mos de instrumento adequado  com 
potencial plástico, isto é, moldável. 
Plasticidade é o termo neurocientífi co 
que defi ne nossa capacidade fi sioló-
gica de mudança para acomodar o 
novo, sem a qual não seria possível 
aprender novas habilidades e capa-
cidades, processo este fundamental 
para a educação da alma que adqui-
re novos hábitos, como nos relembra 
Kardec4.  E para que tal aconteça, 
basta imperativa força de nossa von-
tade de aprender o novo. Afi nal, “o 
espírito é mais ainda. É a força ocul-
ta, a vontade que governa e dirige a 
matéria — Mens agitat molem — e 
lhe dá a vida. Todas as moléculas, 
todos os átomos, dissemos, agitam-
se, renovam-se incessantemente. 
No corpo humano há uma torrente 

vital comparável ao curso das águas. 
Cada partícula retirada da circulação 
é substituída por outras partículas. O 
próprio cérebro está submetido a es-
tas mudanças (…)5”

E, assim, erigindo-nos “em cons-
ciência desperta com capacidade de 
utilizar as vantagens potenciais que 
a Divina Sabedoria nos oferta” 6, den-
tro de nossa própria instrumentação 
neocortical, veio o nosso Governador 
Espiritual, o Divino Modelo e Guia, 
Jesus Cristo, ditar um novo proceder 
ético-moral em sua exemplifi cação 
de nosso potencial de humanidade 
real.Verdadeiro estímulo novo, com 
o Mestre de Amor, fomos chamados 
e expostos a novos padrões, direcio-
nando-nos ao norte de novo discerni-
mento e razão.

Nesta nova consciência, recebe-
mos novas diretrizes comportamen-
tais, a se expressarem em novo pen-
sar e sentir, falar e agir. Poético em 
si, o novo caminho aponta maneiras 
novas de se viver para abraçar o po-
tencial divino existente em nós. E, em 

nosso neocórtex, em seu potencial 
moldável, plástico, encontramos a ex-
pressão de nossa transformação. E foi 
assim que renasceu um novo homem 
em Saulo, o nosso amorável Apóstolo 
dos Gentios, Paulo de Tarso. Que ele 
inspire também nossa transformação, 
na certeza de que, em nós, temos a 
necessária instrumentação para ex-
pressar as devidas mudanças: o nos-
so abençoado neocórtex.  

 Vanessa Cristina Anseloni é brasileira
-americana, psicóloga, doutora em neuroci-
ências, professora e pesquisadora da Univer-
sidade de Maryland, diretora do Programa de 
Ciências Comportamentais da Faculdade de 
Odontologia, fundadora e presidente da Spi-
ritist Society of Baltimore, da  Spiritist Society 
of Virginia e da Kardec  Radio, editora-chefe 
da The Spiritist Magazine, publicação do 
Conselho Espírita Internacional
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NIA NOVAKORTEKSO, NIA TRANSFORMADO

  Saulo el Tarso, viro rezoluta kaj ko-
le rema, estis fariøinta milda kaj 

pacigema. Kiel okazis tia aliiøo? Æu 
eblas ke ia persono transformiøu, 
interne al si mem, spirite, þajne abrupte, 
kaj sen ia ajn þanøo ekstera, fi zika, eæ 
fi ziologia? André Luiz, spirito kiu sendis 
al ni grandan saøecon, tra la mediumeco 
de Francisco Cândido Xavier, saøeco 
enhavita de la libraro nomata La Vivo 
en la Spirita Mondo, anoncas ke nia 
transformado okazas en du mondoj, 
tra nia perispirita interfaco, grado-post-
grado, spite al þajni neperceptebla, 
multfoje. Ia ajn þanøo estas du-direkta. 
La enmateria vivo havigas novajn 
lernadojn kaj akiradojn al la spirito, tiel 
kiel la spirito, tra øia mensa modelo, 
stampante þanøojn sur la reala¼o de la 
materia vivo.

Kaj, tion celante, ni l  aýlitere renkontos, 
ene al niaj mensoj, la ilaro ebliganta 
la okazon de þanøadoj kaj lernadoj: la 
centra nerva sistemo, la mirinda “nesto 
de la menso”1, kiu estas la plej fascina 
korpa sistemo, kaj ankaý unu el la plej 
gravaj, rilate al la spirita vivo; øi estas 
formata de la cerebro kaj nervoj; estas 
sindone studata de famaj sciencistoj, 
inkluzivante ricevintojn de la Nobelo-
premio. Inter øiaj kompleksa¼oj estas 
la antaý-frunta kortekso, parto kiu plej 
bone ebligas la esprimon humanan, 
kompare al kunuloj niaj, de aliaj specoj, 
vivantaj en la animala regno. La cerebra 
grando multobligiøis trifoje dum la lastaj 
kvin milionoj da jaroj, sed la antaý-frunta 
korteksa grando multobligiøis sesfoje, 
ekde la humana alveno surteren. Dum 
la humana disvolviøo, la nova-kortekso 
estas la lasta parto kiu maturiøas. Laý la 
plej novaj sciencaj raportoj, tia maturiøo 
kutime okazas æirkaý la homa dudek-
kvin-jariøo, fakto kiu þanøas, aý eæ 
redifi nas la koncepton de adoleskanteco.

Pli antaýeniøinta, rilate al la teraj 
sciencoj, la spirito André Luiz raportas, 
en la libro Evoluado en du Mondoj, 
faktoj el kiuj kelkaj estis pruvitaj en la 
neýrosciencoj nur je la komenco de 
tiu nova jarcento, la intense atendita 
21-a jarcento. Unu el la plej gravaj 

punktoj malvualigitaj de la spirito André 
Luiz, estas ke la neýronoj naskiøas 
kaj renoviøas, kaj en la spirita plano 
kaj en la materia plano, struturigante 
cerebrojn eksperimentajn, kiuj prezentas 
pli vivajn kaj ampleksajn ingrediencojn 
el la spirita korpo, aý perispirito, dum 
ilia funkciado en la fi zikaj histoj, øis ili 
fariøu unua¼oj morfologiaj defi nitivaj de la 
nerva sistemo2. Nur dum la jaro 2002, la 
fama neýrosciencisto usona Fred Gage, 
laborante en la Universitato de San 
Diego, California, unuafoje elmontris la 
naskiøon de novaj neýronoj en la antaý-
frunta kortekso de maljunuloj, fenomeno 
kies ebleco, øis tiu tempo, ne estis 
konata. Tamen, estas kondiæoj favoraj al 
tiu fakto. La naskiøo de novaj neýronoj 
estas dependanta de novaj stimuladoj 
kiuj þanøu la samecon de la rutinajn 
kutimojn de niaj vivoj. La manifestacio 
de nova neýra kunigo dependas de nova 
humana mensa dinamiko.

Ni do havas neimageblan kapablon 
por memþanøo kaj memtransformado, 
helpe de la plast  a modifebleco de nia 
nerva sistemo, kiu estas la komandejo de 
la energioj de ni uzataj, kiel aparato por 
la esprimo de pensoj kaj sentoj, pere de 
kiuj, en  reøimo de persona respondeco 
kaj persona elekto, ni desegnos, tra la 
tempo kaj spaco, la propran altiøo-vojon 
al Dio.3

Plasteco estas la neýroscienca vorto 
difi nanta nian fi ziologian kapablon por 
adaptiøi al novaj aferoj, kapablo sen 
kiu ni ne povus akiri novajn fareblecojn, 
procedo imperative bezona por la anime-
dukado, kiu akiradas novajn kutimojn, 
laý la instruo de Allan Kardec, kodiginto 
de la Spiritisma Doktrino4. Kaj, celante 
tion okazigi, sufi æas nia fortega volo lerni 
aferojn novajn. Æar, fi nkonklude, spirito 
estas ankoraý pli: estas la vualigata 
forto, la volo kiu regas la materion  - mens 
agitat molem (menso movas materion) – 
kaj øin vivigas. Æiuj molekuloj, atomoj, ni 
diras, agitiøas, renoviøas senæese. En 
la homa korpo estas esenca, vivigata 
torento kiu estas komparebla al la teraj 
akvofluoj. Æiu partikolo de la flukso, se 
elprenata, estas anstataýigata de aliaj 

partikoloj. Eæ la cerebro spertas tiajn 
þanøojn(...)5.

Tiel ni, konsideriøantaj vekiøintaj 
konsciencoj, kapablaj uzi la potencialajn 
avanta¼ojn al ni donacataj de la Dia 
Saøeco6, ene al nia novakorteksa ilaro, 
ricevis nian Spiritan Mondestron, la Dian 
Gvidantan Modelon, Kriston Jesuon, 
Kiu prezentas novan etikan-moralan 
sintenon, donacante ekzemplojn pri nia 
potencialo de reala homeco. Vera viva 
stimulo, el la Amomajstro, vokadas nin al  
novaj moralnormoj, sendanta nin sur la 
vojo al novaj racio kaj taksiebleco.

Portante tiun novan konscion, 
ni ricevas prisintenajn gvidliniojn kiuj 
sin esprimas tra novaj sentmanieroj 
kaj pensman   ieroj, parolmanieroj kaj 
agmanieroj. En si mem poema, la nova 
vojo indikas novajn manierojn vivi, 
celante liberigi nian dian potencialon. Kaj 
en nia novakortekso, en øia potencialo 
plastmodifebla, ni renkontas esprimojn de 
nia transformado. Kaj tiel naskiøis nova 
homo en Saulo, nia afabla apostolo æe la 
idolanoj, naskiøis Paulo el Tarso. Paulo 
ankaý inspiru nin pri nia transformado, 
transformagoj, estante ni tute certaj pri 
havi en ni mem la tutan ilaron necesan 
por esprimi la øustajn þanøojn: nia benata 
novakortekso. 

Vanessa Cristina Anseloni estas brazila-uso-
nanino, psikologino, doktorino pri neýrosciencoj, 
profesorino kaj seræantino de la Univ ersitato de 
Maryland, direktorino de la  Programo de Sintenaj 
Sciencoj de la Fakultato pri Dentistarto, fondintino 
kaj prezidantino de la Spiritisma Societo de 
Baltimore, de la Spiritisma Societo de Virginia kaj 
de la Radio Kardec; estra-editorino de La Spiritisma 
Revuo, publika¼o de la Internacia Spiritisma Konsilo.
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Encontraremos na narrativa de O Evan-
gelho segundo Lucas1 o encontro entre 

Jesus e um homem rico, de destacada posi-
ção social na comunidade judaica. Em clara 
demonstração de reverência e admiração, o 
insigne judeu Lhe perguntou: Bom Mestre, 
que devo fazer para herdar a vida eterna? 
Ao que Jesus replicou: Por que me chamas 
bom? Ninguém é bom, senão só Deus!

Numa análise superfi cial, não encon-
traríamos justifi cativa para que o Mestre 
contestasse o título “bom”, haja vista que 
– de fato – Ele o era, e que se tratava de 
uma saudação amistosa e reverente. Além 
disso, diferente de muitas outras autorida-
des que buscaram Jesus para confrontá
-lo, aquele nobre hebreu desejava, since-
ramente, aprender com o Raboni de Deus.

Por essas palavras, Jesus não anela-
va descartar aquele homem rico e bem po-
sicionado, como encontraremos explanado 
na magistral interpretação de Allan Kardec 
acerca da salvação dos ricos, contida em 
O Evangelho segundo o Espiritismo2, mui-
to ao contrário, desejava tê-lo entre Seus 
discípulos.

Nada obstante, Jesus nunca desapro-
veitava as oportunidades para moralizar 
e desenvolver inteligências, ensinando a 
pensar, e, por conseguinte, ensinando a 
melhor maneira de bem viver.

O respeito e a deferência são valores 
muito nobres, e devem ser aplicados não 
somente no tratamento para com aque-
les em posição superior, mas também aos 
cômpares e subalternos, indiscriminada-
mente. Contudo, poder-se-ia interpretar a 
postura de Jesus como uma advertência, 
para que fugíssemos da prática do enalteci-
mento exagerado, e da adulação visando à 
obtenção de favores e privilégios indevidos.

A sabedoria das lições do Mestre 
Amorável são de pragmatismo ímpar, pos-
to que a aplicabilidade de Sua doutrina 
logra bom êxito prático em todas as situa-
ções da vida, e em qualquer época históri-
ca, mormente nos dias atuais, quando – a 
propósito dos ensinos apreendidos dessa 
passagem evangélica - poder-se-ia esten-
der a preciosíssima instrução do Nazareno 
até um dos maiores escolhos da prática 
mediúnica: a interferência dos espíritos 
imperfeitos nas comunicações espirituais.

Assédio persistente de um espírito so-
bre o outro, a obsessão se afi gura como o 
mais grave drama que pode assolar a ta-
refa mediúnica3, e nem mesmo os médiuns 
mais dignos e moralizados estão livres da 
ação de espíritos levianos e pseudossá-
bios4. Além do mais, também assevera Allan 
Kardec que As boas intenções, a própria 
moralidade do médium nem sempre são su-
ficientes para o preservarem da ingerência 
dos espíritos levianos, mentirosos ou pseu-
dossábios, nas comunicações. Além dos 
defeitos de seu próprio espírito, pode dar-
-lhes guarida por outras causas, das quais a 
principal é a fraqueza de caráter e uma con-
fiança excessiva na invariável superioridade 
dos espíritos que com ele se comunicam5.

É possível reconhecer o médium sob 
má infl uência pelos seguintes caracteres, 
entre outros: confi ança do médium nos elo-
gios que lhe fazem os Espíritos que com ele 
se comunicam; disposição para afastar-se 
das pessoas que podem lhe dar úteis con-
selhos; levar a mal a crítica, a propósito das 
comunicações que recebe6. Dessa maneira, 
faz-se compreensível o efeito deletério que 
produz a aceitação da lisonja pelos media-
neiros, sob qualquer pretexto. 

Para preventivo contra essa interven-
ção nociva, nunca será demasiado recordar 
a elucidação proporcionada pelo Codifi ca-
dor, poderosamente capaz de mudar o pon-
to de vista do médium no que diz respeito à 
própria condição de falibilidade: Os Espíri-
tos bons aprovam aquilo que acham bom, 
mas não fazem elogios exagerados. Estes, 
como tudo que denota lisonja, são sinais de 
inferioridade da parte dos Espíritos7.

Além do mais, o fi el apóstolo lionês de 
O Espírito de Verdade explica que (...) até 
os melhores médiuns também são iludidos 
pelos espíritos inferiores com assiduida-
de, e que o melhor médium é aquele que, 
simpatizando somente com bons Espíritos, 
tem sido enganado menos frequentemen-
te8. Portanto, pode-se ser enganado pelos 
espíritos sem estar obsidiado, assim como 
qualquer homem honestíssimo também 
pode ser enganado por encarnados viga-
ristas9. Trata-se de grave advertência do 
mestre Rivail/Kardec.

A conclusão racional para os inolvi-
dáveis ensinamentos de Jesus - e de Seu 

mais excelente intérprete, Allan Kardec – é 
que todo médium deve repelir impiedosa-
mente os elogios de todos os espíritos, ain-
da que se lhe apresentem como instrutores 
ou guias, especialmente se estiverem pre-
gando ser dispensável o estudo metódico e 
continuado de todas as obras kardecianas. 
São sempre espíritos levianos e pseudos-
sábios, que tendem a se impor aos homens 
cercando-os de lisonja e assistência, para 
conquistar-lhes a amizade e a confi ança. O 
despistamento é o ato de iludir a vigilância 
dos médiuns, afastando suspeições. 

Declinemos, pois, da adulação e 
da blandície indevida , traiçoeiros véus 
capazes de obnubilar a visão de nossa real 
pequenez e de levar-nos aos abismos da 
perturbação e do erro, jamais esquecendo 
que, verdadeiramente, ninguém é bom, se-
não só Deus. 
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Obsessão”,  item 238. p. 283-4.

"Fabiano Pereira Nunes

Bom Médium
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O “CONTROLE” QUÍMICO DO CÉREBRO

O processo de comunicação do cérebro se dá pelos 
neurônios, que estabelecem comunicações entre si 

através das sinapses nervosas, que podem ser químicas 
ou elétricas. Podemos dizer que esta rede de comunica-
ção sináptica são vias de acesso – autoestradas – para 
que as informações ambientais cheguem até nosso cére-
bro e deste até o corpo com a devida resposta codifi cada. 
Descobriu-se, recentemente, no Massachusetts General 
Hospital, que a estrutura de comunicação do cérebro é 
como a trama de um tecido onde suas fi bras cruzam-se 
em ângulos retos1.

O corpo físico é dotado de receptores sensoriais que 
captam os estímulos ambientes como os mecanorrecep-
tores (pressão, compressão, estiramento), fotorrecepto-
res (luz), termorreceptores (temperatura), nociceptores 
(dor) e os quimiorreceptores (CO2, O2, pH ...) e o levam 
até a Central de Processamento do Cérebro. Lá, este es-
tímulo é recebido, interpretado e a resposta apropriada é 
canalizada de volta.

É aí que começam as perguntas mais interessantes. 
Quem ou o que codifi ca estas informações? Baseado 
em que premissas e conceitos estas respostas são da-
das? Serão simples refl exos condicionados ao longo do 
processo de evolução? Será o automatismo da química 
do cérebro capaz de explicar o sucesso da intervenção 
humana no seu próprio desenvolvimento, no desenvolvi-
mento da natureza, no aprimoramento das relações so-
ciais, na busca pelo progresso, na busca pelo seu auto-
-aprimoramento?

Podemos afi rmar, sem medo de errar, que não, não 
é o automatismo da química cerebral que explica estes 
fatos. Desde tempos imemoriais, na pré-história, o ho-
mem vem aprimorando a razão. Seus primeiros ensaios 
na vida, que representam a ação da inteligência, buscam 
o discernimento do bem e do mal e as autoestradas ele-
troquímicas são apenas isso - estradas. É o Espírito – 
Princípio Inteligente do Universo2, o ser pensante, aque-
le capaz de dar signifi cado às experiências realizadas 
pela razão através dos receptores físicos. Possuímos 
(detemos, temos por instrumento) um cérebro físico que 
é a cópia imperfeita de um mais quintessenciado, forma-
do de matéria sutil que escapa aos nossos sentidos, mas 
sendo ele mesmo ainda intermediário entre o físico e o 
Espírito. 

Como podemos ver, das obras do Espírito André 
Luiz, o cérebro físico é cópia do perispiritual que por sua 

vez também possui suas interações eletroquímicas em 
nova esfera de atuação, como informa o Instrutor Cal-
deraro: “Posso, contudo, dizer-te hoje, que, se existe a 
química fisiológica, temos também a química espiritu-
al, como possuímos a orgânica e a inorgânica, existindo 
extrema dificuldade em definir-lhes os pontos de ação 
independente. Quase impossível é determinar-lhes a 
fronteira divisória...” 4

Desta forma não há como negar que a matéria e con-
sequentemente suas interações (área de estudo da quí-
mica e da física) são efeitos – e não causa – de um prin-
cípio que é o Espírito. Somos nós aqueles que – através 
dos conhecimentos adquiridos e da relação ético-moral 
com os quais vivemos nossa vida de relação com a natu-
reza e com o próximo – conduzimos nossos organismos 
físicos através das conexões sinápticas aprimorando-as 
através deste maravilhoso processo chamado Evolução. 
Informa o Espírito Aniceto na obra Os mensageiros: Há 
muita afinidade entre o corpo físico e a máquina moder-
na. São ambos impulsionados pela carga de combustí-
vel, com a diferença de que no homem a combustão 
química obedece ao senso espiritual que dirige a 
vida organizada. É na mente que temos o governo des-
sa usina maravilhosa. Não possuímos, aí, tão somente 
o caráter, a razão, a memória, a direção, o equilíbrio, 
o entendimento; mas, também, o controle de todos 
os fenômenos da expressão corpórea. 5

Sinapses químicas – sinapses perispirituais. Mas, 
antes de tudo, o governo mental a expressar as conquis-
tas do Espírito Imortal. 

 Francisco de Castro Junior é professor universitário 
de química e expositor espírita

Referências:
1 Van J. Wedeen, Douglas L. Rosene, Ruopeng Wang, Guang-
ping Dai, Farzad Mortazavi, Patric Hagmann, Jon H. Kaas, 
Wen-Yih I. Tseng,  The Geometric Structure of the Brain Fi-
ber Pathways, Science 30 March 2012: Vol. 335 no. 6076 pp. 
1628-1634 DOI: 10.1126/science.1215280
2 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. 76. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1944. Parte 1ª, capítulo 
II, questão 23. 
3 XAVIER, Francisco Cândido. No mundo maior. Pelo Espírito 
André Luiz. 19. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1947. Cap. 3, p. 44.
4 Idem. Ibidem. Cap. 4, p.56.
5 ____. Os mensageiros. Pelo Espírito André Luiz. 19. ed. Rio 
de Janeiro: FEB,1944. Cap. 49, p. 256.
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Certas Palavras
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Ao ler este título, muitos certa-
mente se perguntarão: o que é 

mesmo paradigma? Paradigma é a 
representação de um modelo, de um 
padrão a ser seguido. Se dizemos 
que a sociedade vive um novo para-
digma, é porque ela está regida por 
um novo padrão, ou um novo con-
junto de padrões éticos, fi losófi cos e 
morais que a norteiam.

O que acabei de dizer dá mar-
gem a outra pergunta: estamos mes-
mo sob a égide de um novo paradig-
ma? A resposta é sim, e isso é tão 
óbvio como dois e dois serem quatro. 
Na educação, na cultura, na arte, in-
dústria, comércio, relações humanas 
e entre países, enfi m, em todas as 
esferas sociais vê-se que o mundo, 
de fato, está mudando. Talvez não 
na velocidade que se imaginaria ou 
gostaria que fosse a ideal, mas está 
mudando sim. E isso obriga, neces-
sariamente, o jovem a se posicionar 
de outra forma.

Na família, por exemplo, o seu 
papel está sendo redesenhado atra-
vés de novas confi gurações – ape-
nas um genitor, mães solteiras, ho-
mossexuais com fi lhos, etc. Cada 
vez mais cedo o jovem é instado a 

assumir uma posição de liderança e 
aceitação dessas novas condições 
familiares, nas quais, muitas vezes, 
ele assume o papel de protagonista. 
Foi-se o tempo no qual o jovem, até 
seus vinte, vinte e cinco anos mais 
ou menos, fi cava “escondido” no 
guarda-chuva afetivo e econômico 
dos pais, aguardando este período 
para se posicionar perante o mundo. 
Hoje a vida exige esse posiciona-
mento bem mais cedo, obrigando-o 
a se preparar psicologicamente para 
tanto, desde bem antes.

No trabalho, o novo paradigma 
também se faz sentir, a começar pelo 
fi m da fronteira do espaço físico: com 
o advento da tecnologia, o “lugar” de 
trabalhar passa a ser qualquer lugar. 
O conceito de emprego em tempo in-
tegral, antes absoluto, já abre espa-
ço para o de tempo parcial, devido à 
necessidade de se criarem mais pos-
tos de trabalho. O nível de exigên-
cia para uma boa empregabilidade 
aumentou bastante, obrigando o jo-
vem a buscar uma maior qualifi cação 
para atendê-lo. A competição é cada 
vez mais ferrenha, e por isso mesmo 
deve despertar a atenção do jovem 
no sentido de que ele não se perca, 

não se petrifi que ou despersonalize 
por causa de uma simples vaga.

Na educação, o jovem deve rom-
per com o velho paradigma no qual o 
aluno era apenas uma fi gura passi-
va, absorvedora da sabedoria unica-
mente passada pelo professor, que 
detinha as verdades absolutas do 
conhecimento. Hoje o aluno é agen-
te da sua própria aprendizagem, e o 
professor atua muito mais num papel 
de orientação da mesma, estimulan-
do-o a querer saber mais e encon-
trando maneiras de tornar o estudo 
cada vez mais motivante no dia a dia.

Por fi m, vale a pena lembrar qua-
tro bases presentes em todos os no-
vos paradigmas do mundo contem-
porâneo, e que devem ser seguidas 
pelo jovem: tolerância, respeito, esti-
ma e solidariedade. Pense no quan-
to será interessante aplicá-las no 
seu cotidiano, tanto para o seu bem 
como para o daqueles que estão ao 
seu redor. Até a próxima! 

O JOVEM NOS NOVOS PARADIGMAS DA SOCIEDADE

SEMATOLOGIA – Transmissão do pensamento dos Espíritos por meio de sinais, tais como: 
pancadas, batidas, movimento de objetos. 

Referência: 
LOUREIRO , C.B. Elucidações kardecistas. 3. ed. Salvador,
BA: Livraria  Espírita Alvorada, 2002. p.168.
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Nas últimas décadas, a ciência vem alcançando 
conquistas jamais sonhadas pelo ser humano. 

Ao longo dos séculos, o avanço científi co vem ocor-
rendo em velocidade crescente. Tal velocidade se 
tornará ciclópica nos anos vindouros e só poderá 
obstá-la a ignorância do homem. O avanço moral 
é lento e limita o acesso à verdade que liberta. A 
evolução é a meta..

Impossível evoluir sem educar-se; necessário 
educar-se para poder educar. Como nos ensina 
Emmanuel, “Educar é orientar na direção do Bem”. 
As atitudes refl exas revelam a boa educação. Se 
de um lado a ciência acelera o progresso, em con-
trapartida, o uso da tecnologia sem o respaldo da 
ética favorece a falência moral. Imprescindível va-
cinar o indivíduo contra os vírus que retardam o 
progresso.

Mas, apesar de tudo, é notório o avanço da hu-
manidade no campo social. Enfocando apenas o 
aspecto trabalhista, quando lembramos que a pri-
meira greve, já registrada pela história, reivindica-
va o direito a uma folga aos domingos para cultos 
religiosos, ou ainda, entre outros tantos fatos que 
testemunham a infância da sociedade, os motivos 
que desencadearam a chamada rebelião dos ser-
vos, podemos avaliar melhor esse avanço.

Não obstante seja lenta a evolução da humani-
dade, a empresa hodierna já é regida por normas 
legais e obedece a processos bem defi nidos em 
seus planos estratégicos. O capital humano das 
corporações é valorizado, e a dignidade dos seus 
colaboradores é protegida por rígidas leis trabalhis-
tas. Qualquer que seja a espécie de organização, 
independente do porte, natureza jurídica ou tipo de 
controle, as instituições devem observar princípios 
de governança corporativa que lhes assegurem, no 
mínimo: um efi caz fl uxo de informações para facilitar 

a tomada de decisões; a confi ança das partes in-
teressadas, especialmente os provedores de recur-
sos; a conformidade com a legislação aplicável; o 
alinhamento de interesses com a fi nalidade de pre-
servar o valor social da empresa, bem como pereni-
zar a sua existência.

Ora, quando os ensinamentos do Cristo, tão bem 
interpretados nos conceitos da Codifi cação karde-
quiana, estiverem completamente disseminados e 
assimilados, que maravilhosas transformações ex-
perimentará a sociedade!...

Quando, no relacionamento entre os homens, as 
intenções valerem mais do que a letra fria dos con-
tratos, a transparência presidirá todas as relações. 
Não mais haverá interesses espúrios, falsidade, am-
bição. Em todas as organizações, a governança já 
não será exercida pela autoridade de “quem pode”, 
mas sim pela mútua cooperação, pela anulação do 
personalismo em favor do bem comum. As decisões 
serão tomadas em observância à Lei de Amor e Ca-
ridade, fruto do diálogo em termos fraternos, com ar-
gumentos respaldados na sabedoria, e prevalecerá 
o consenso.

Nesse porvir, a fi nalidade das empresas não 
mais será o lucro predatório e sim o lucro social; o 
objetivo será a otimização do bem social e o bem-
-estar dos colaboradores que, por sua vez, não es-
tarão jungidos ao egoísmo. O lucro será a resultante 
do esforço conjunto e espontâneo de cada grupo so-
cial em prol da felicidade de outros grupos. Cumprir-
-se-á o mandamento maior, que resume toda a Lei e 
os profetas: “Amarás o teu Deus, acima de tudo, e o 
teu próximo, como a ti mesmo”. 

 Geraldo Cardoso da Silva (RJ) é militar reformado, admi-
nistrador de empresas e trabalhador na Cruzada dos Militares 
Espíritas

“Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.”
“... Amarás o teu Deus, acima de tudo, e o teu próximo, como a ti mesmo”.

(Jesus)






